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O ano de 2020 trouxe um desafio excepcional ao mundo, com a pandemia de 
COVID-19, que alterou profundamente as dinâmicas políticas, sociais e econô-
micas de todos os países, com consequências especialmente danosas para 

as mulheres. No Brasil, a crise impactou também o processo eleitoral, acarretando 
o adiamento do pleito municipal e impondo novas dificuldades às candidaturas femi-
ninas. Antes dela, as mulheres já enfrentavam obstáculos para alcançar funções 
na vida política1. Elas correspondem a 52,5% do eleitorado brasileiro, porém são 
21,1% das pessoas nas instâncias executivas nacionais2 e menos de 15% dos re-
presentantes políticos. O país ocupa a 154ª posição do ranking mundial de mulheres 
em cargos ministeriais3 e o 143º lugar do ranking de representação parlamentar4. 

Desigualdades de gênero e barreiras à participação das mulheres na política foram 
exacerbadas, como o desequilíbrio na carga de trabalho doméstico (antes da crise, as 
brasileiras gastavam em média 18,5 horas semanais com trabalho não-remunerado, 
contra 10,3 horas no caso dos homens5), trabalho este que aumentou no contexto da 
pandemia6, limitando o tempo disponível para a vida política. Estudo realizado com 20 
candidatas apontou que quase 90% pensou em desistir da candidatura por conta da 
sobrecarga7.

Apesar de a sub-representação de mulheres e da população negra ter se mantido manti-
do, houve tímido aumento no número de eleitas em relação às eleições anteriores, como 
revelam os dados abaixo dos desafios: 

Prefeituras: Em 2020, 12% dos prefeitos eleitos são mulheres, o que representa me-
nos de um ponto percentual a mais que em 2016, quando elas foram 11,5% do total. 
Das 25 capitais brasileiras onde houve votação, apenas uma será administrada por 
mulher8. No atual ritmo, só em 300 anos haverá paridade entre homens e mulheres nas 
prefeituras9.

Câmaras Municipais: Este ano, as mulheres representam 16% dos vereadores eleitos, 
2,5 pontos percentuais a mais que no último pleito (quando as eleitas foram 13,5% 
do total). Seguindo este padrão, deverá haver paridade no legislativo municipal em 56 
anos10. 
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D as Jahr 2020 stellte die Welt vor eine 
außergewöhnliche Herausforderung – 
die Corona-Pandemie. Sie veränderte 

tiefgreifend die politische, wirtschaftliche und 
soziale Dynamik aller Länder und brachte vor 
allem für Frauen besonders nachteilige Folgen 
mit sich. In Brasilien traf die Krise auch den 
Wahlprozess – die Wahltermine wurden ver-
schoben und die Kandidatur von Frauen mit 
neuen Schwierigkeiten belastet. Schon vorher 
trafen Frauen auf Hindernisse, wenn sie Rollen 
im politischen Leben anstrebten. Sie machen 
52,2% der stimmberechtigten Brasilianer aus, 
stellen aber nur 21,1% des Personals in der 
Exekutive und weniger als 15% der Volksver-
treter. Brasilien ist in der Welt-Rangordnung 
von Frauen in Ministerämtern auf Platz 154 
und in Parlamenten auf Platz 143.

Die Geschlechterungleichheit und die Hinder-
nisse für politische Beteiligung von Frauen 
haben sich nun verschärft – durch ungleichmä-
ßige Verteilung der Hausarbeit (schon vor der 

Krise verbrachten Brasilianerinnen pro  Woche 
18,5 Stunden mit nicht-vergüteter Hausar-
beit, die Männer nur 10,3 Stunden). Diese 
Arbeitslast erhöhte sich mit der Pandemie 
und beschränkte damit die für ein politisches 
Engagement verfügbare Zeit. Eine Studie mit 
20 Kandidatinnen zeigte, dass fast 90% daran 
dachten, ihre Kandidatur aus Arbeitsüberlas-
tung aufzugeben.

Obwohl die strukturellen Probleme der Unter-
Vertretung von Frauen wie auch der schwar-
zen Bevölkerung geblieben sind, gab es bei 
der Zahl gewählter Frauen – im Vergleich zu 
früheren Wahlen – zaghafte Verbesserungen:

Bürgermeister: 2020 waren 12% der ge-
wählten Prefeitos Frauen, ein Zuwachs von 
einem halben Prozent gegenüber 2016. Von 
den 25 Hauptstädten der Einzelstaaten wird 
nur eine von einer Frau verwaltet. Wenn dieser 
Rhythmus so weitergeht, wird es bis zur Pari-
tät zwischen Männern und Frauen 300 Jahre 
dauern.

Stadträte: In diesem Jahr sind 16% der Verea-
dores Frauen, 2,5% mehr als das letzte Mal. 
Wird dieses Muster fortgesetzt, dauert es 56 
Jahre bis zu Parität bei den Stadtverordneten.

Rassische Ungleichheit: Weiße stellen mit 
53,5% die Mehrheit der gewählten Stadtver-
ordneten. Nur 6,3% sind schwarze Frauen – 
immerhin ein Zuwachs von 22,8% gegenüber 
2016.

Wahlkampffinanzierung: Aus der staatli-
chen Wahlkampfförderung erhielten männliche 
Kandidaten 73% der Mittel, weiße Personen 
(Frauen eingeschlossen) 62,5% der Mittel. 
Dies widersprach einer Entscheidung des 
Obersten Wahlgerichts, die eine proportionale 
Aufteilung der Wahlkampfmittel sowie der TV- 
und Radiowerbespots zugunsten schwarzer 
Kandidaten und Kandidatinnen – rund 50% der 
Ratskandidaturen – anordnete.

Politische Gewalt gegen Frauen: Als 
Schlusspunkt ist es von grundsätzlicher Be-

deutung, ein hervorstechendes Merkmal 
dieser Wahl festzuhalten: politische Gewalt 
aufgrund des Geschlechts. Solche Gewaltakte 
können physischer, sexueller oder (am häu-
figsten in virtuellen Umgebungen) psychischer 
Natur sein. Nach einer Studie beklagten 78% 
der befragten Kandidatinnen, dass während 
des Wahlkampfs die Gewaltperzeption zuge-
nommen habe; 94% sagten, dass ihre Parteien 
ihnen angesichts dieser Situation keine Unter-
stützung haben zukommen lassen; und 67% 
schilderten sogar Gewalt innerhalb der eige-
nen Partei. In der Endphase des Wahlkampfes 
waren Frauen alle zwei Tage Opfer politischer 
Gewalt. Manuela D’Ávila, Benedita da Silva und 
Joice Hasselmann (Fotos v.l.n.r.) waren die am 
meisten angegriffenen Kandidatinnen für den 
Bürgermeisterposten: Sie erhielten jeden Tag 
durchschnittlich 40 Tweets, die als Straftaten 
verstanden werden können. Insgesamt bezo-
gen sie sich auf den Körper der Kandidatinnen, 
ihre Intellektualität, geistige Gesundheit oder 
Moral. Viele sind frauenfeindlich, rassistisch 
und homophob. Dahinter steht die „Botschaft“, 
dass Politik nichts für Frauen ist – obwohl man 
aus all dem lernen kann, dass Frauen in den 
Räumen der Macht und der Entscheidung 
 immer wichtiger sind. l

WELTWEIT

6,2% der Regierungschefs

7,2% der Staatschefs 

24,7% der Gesundheitsminister

24,9% der Volksvertreter

BRASILIEN

9,1% der Minister

15,5% der Landtagsabgeordneten

15% der Bundesabgeordneten

12,9% der Senatsmitglieder

16% der Stadträte

12% der Bürgermeister

3,7% der Gouverneure

52,5% der Wahlberechtigten

45% der Parteimitglieder
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1 Ver https://undocs.org/es/E/CN.6/2015/3

2 Ver ATENEA – mecanismo para acelerar a 

Participação política das mulheres na América latina 

e no Caribe. Disponível em http://www.onumulheres.

org.br/wp-content/uploads/2020/09/ATENEA_Brasil_

FINAL23Sep.pdf

3 Ver https://www.unwomen.org/-/media/

headquarters/attachments/sections/library/

publications/2020/women-in-politics-map-2020-es.

pdf?la=en&vs=828

4 Ver http://www.ipu.org , dados relativos a outubro 

de 2020.

5 IBGE, Outras Formas de Trabalho: Pesquisa Nacional 

por Amostra de Domicílios Contínua – PNAD Contínua. 

Disponível em https://biblioteca.ibge.gov.br/index.

php/biblioteca-catalogo?view=detalhes&id=2101722

6 Ver pesquisa “O trabalho e a vida das mulheres na 

pandemia” em http://mulheresnapandemia.sof.org.br/

7 https://folha.com/fzstyqx6

8 Macapá, capital do Amapá, realizará 

excepcionalmente sua eleição em dezembro, porque 

atualmente enfrenta uma grave crise energética. 

No Distrito Federal, não há eleições municipais.

9 Ver http://www.generonumero.media/56-anos-

paridade-genero/

10 Idem.
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Desigualdades raciais: Pessoas brancas são maioria entre os vereadores eleitos 
(53,5%). Apenas 6,3% são mulheres negras. Contudo, um levantamento indicou que o 
número de vereadoras não brancas aumentou 22,8% em relação a 201611.

Financiamento de campanha: Em relação ao apoio financeiro, candidatos homens re-
ceberam 73,3% da verbas dos Fundos Eleitoral e Partidário, enquanto pessoas brancas 
ficaram com 62,5%12, em desacordo com a decisão do TSE que estabelece distribuição 
proporcional do financiamento e tempo de rádio e TV entre as candidaturas negras13 
(que representaram 50,8% do total de candidaturas à vereança)14. 

A título de conclusão, é fundamental mencionar uma característica marcante destas 
eleições: a violência política com base em gênero. Um estudo apontou que 78% das 
candidatas entrevistadas relataram aumento da percepção de violência no período de 
campanha, 94% disseram que seus partidos não ofereceram suporte para lidar com 
essas situações e que 67% declararam ter sofrido algum tipo de violência dentro de 
sua própria sigla15. Na reta final do primeiro turno das eleições, mulheres foram vítimas 
de violência política a cada dois dias16. A mensagem que existe por trás disso é que a 
política não é o lugar das mulheres. Contudo, o que se aprende de tudo isso é que cada 
vez mais elas são necessárias nos espaços de poder e decisão.
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11 Fonte: Agência Câmara de Notícias. Ver https://

www.camara.leg.br/noticias/708248-mulheres-

representam-16-dos-vereadores-eleitos-no-pais

12 Fonte: http://www.generonumero.media/

candidaturas-negras-laranjas/

13 Ver http://www.stf.jus.br/portal/cms/

verNoticiaDetalhe.asp?idConteudo=452339

14 Segundo dados de candidaturas registradas junto 

ao Tribunal Superior Eleitoral (TSE) em 21/10. O TSE 

atualiza constantemente seu banco de dados.

15 https://folha.com/fzstyqx6

16 http://www.generonumero.media/mulheres-

violencia-eleicoes/

Mulheres na política 

No mundo						no       brasil

6,2% 	 chefes de Governo					    9,1% 	 ministras 
7,2% 	 chefes de Estado					     15,5% 	 deputadas estaduais/distritais
24,7% 	 ministras da Saúde					    15% 	 deputadas federais
24,9% 	 representantes nos parlamentos nacionais		  12,9% 	 senadoras
							       16% 	 vereadoras
							       12% 	 prefeitas
							       3,7% 	 governadoras* 
							       52,5% 	 eleitorado
							       45% 	 filiadas a partidos

							       * Há somente uma governadora dentre as 27 unidades federativas.

Fontes: Mapa das Mulheres na Política, IPU e ONU Mulheres (2020)
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